
CONSULTA DO ADUFG-SINDICATO SOBRE AS NEGOCIAÇÕES DO 

REAJUSTE SALARIAL COM O GOVERNO FEDERAL 

  

Na tarde do dia 14/03 o Governo Federal encaminhou às entidades representativas 

das Servidoras e Servidores Públicos Federais do Poder Executivo Civil uma proposta de 

reajuste de 9,0% sobre a atual remuneração total e alteração do auxílio alimentação para 

R$658,00, a vigorarem a partir de 1º de maio de 2023.  

Após anos sem qualquer negociação ou qualquer possibilidade de diálogo com os 

governos pós-golpe da presidenta Dilma Rousseff, reconhecemos a iniciativa do Governo 

Federal atual de reinstalar a Mesa Nacional de Negociação Permanente (MNNP) em 07 

de fevereiro e a volta do diálogo com as/os servidoras/es públicos federais.  

Mas, após as rodadas de negociação, o governo não evoluiu na proposta inicial, 

uma vez que não ampliou a disponibilidade orçamentária de 11,2 bilhões, obtida através 

da PEC da transição e a elevação da proposta para 9,0% é apenas efeito da postergação 

do início da aplicação de reajuste na folha de pagamento para maio, apesar de 

virtualmente maior. 

Assim, a diretoria do Adufg Sindicato considera que: 

1.  O cenário da negociação com o Governo Federal não foi alterado 

desde a última assembleia convocada pelo Adufg-Sindicato para informar e 

debater com as professoras e professores a primeira proposta apresentada. 

2. Por causa da restrição orçamentária do Governo Federal, fruto de 

uma LDO (orçamento) apresentada ainda pela gestão anterior e pelas amarras 

da EC 95, o atual governo não tem evoluído nas propostas apresentadas; 

3. Para a concessão do reajuste, será necessário a aprovação de 

Projeto de Lei do Congresso Nacional (PLN), a ser enviado pelo Poder 

Executivo, com o objetivo de alterar o previsto no Anexo V, item 5.1, da Lei 

Orçamentária Anual (LOA) – 2023, exclusivamente quanto à despesa 

financeira, e não é possível a retroatividade dos reajustes;  

4. O governo se compromete imediatamente a continuar a negociação 

nas mesas setoriais, de modo a buscar inserir nos orçamentos dos anos 

seguintes dotação orçamentária para recuperar as perdas acumuladas dos anos 

anteriores. 

Desta forma, a diretoria do Adufg-Sindicato convoca as professoras e os 

professores filiados a participarem de uma consulta eletrônica a respeito da aceitação ou 

não da proposta de reajuste apresentada pelo Governo Federal. O resultado da consulta 

será encaminhado à Proifes-Federação para o suporte nos encaminhamentos junto à 

negociação conjunta com as/os demais servidoras e servidores. 

Goiânia, 15 de março de 2023 
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